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    Para pequenos peregrinos:
longa é a jornada, bom é o Rei

  


  
    Prefácio


    Embora O peregrino seja lido com empolgação por centenas de crianças, poucas delas, provavelmente, conseguem absorver mais do que uma vaga ideia de seu significado. As “palavras nublosas, sombrias” que “retêm a verdade, como cofres o ouro contêm” estão muito além de sua compreensão; e, para a mente jovem, o registro da peregrinação de Cristão é atraente simplesmente como uma história de aventuras, e sua leitura cuidadosa proporciona prazer infinito, mas não muito proveito.


    Se John Bunyan estivesse vivo nos dias de hoje, creio que me perdoaria pelas liberdades que tomei ao tentar abrir o cofre de seus tesouros e trazer “esse ouro, essas pérolas e pedras preciosas” um pouco mais perto das mãos das crianças, que estão sempre prontas a receber tais presentes.


    Fiquei feliz em descobrir que, quando foi publicada em capítulos em série no jornal Sunday, minha história agradou aos leitores; e acredito que, na presente forma, se mostrará igualmente satisfatória para outras crianças.


    Helen L. Taylor


    Nosso objetivo é, e sempre será, preservar o encanto e a honestidade da obra-prima de Helen Taylor tão amada pelas crianças. Ao longo desta edição ilustrada, o leitor talvez note dois tipos de atualizações que decidimos fazer. Usamos de alguma licença artística — tanto ilustrativa como narrativa — nesta história antropomórfica, no intuito de desenvolver os personagens e reimaginá-los num mundo animal. Além disso, realizamos alguns pequenos ajustes de linguagem, de exemplos e de histórias que, assim, tornarão a leitura mais familiar, precisa e útil para o público de hoje.


    Moody Publishers

	  
	[image: ]
  
	  
	[image: ]
  
	  
	[image: ]
  
	  
	[image: ]
  
	  
	[image: ]
  
	  
	[image: ]
  
	  
	[image: ]
  
	  
	[image: ]
  
  


  
    Parte Um


	
  
	  
    Cristão
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    1. O pequeno Cristão ouve falar da Cidade Celestial


    O pequeno Cristão vivia em uma grande cidade chamada Destruição. As ruas de Destruição estavam cheias de jovens animais que riam e brincavam o dia todo. Em pleno verão, o sol brilhava e a cidade parecia radiante e agradável. Nos dias chuvosos de inverno as crianças não ficavam tão felizes, e às vezes se contentavam em se sentar sossegadamente e escutar histórias.


    De vez em quando alguns forasteiros vinham passar algum tempo na cidade, e esses gentis visitantes sempre tentavam fazer amizade com as crianças e se dispunham a lhes contar histórias sempre que elas quisessem ouvi-las.
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    — Existe uma bela terra, muito longe desta cidade — diziam. — Um Rei muito bom e sábio a governa. Esse Rei gosta muito de animais pequenos. O Príncipe que governa a cidade de vocês é mau e cruel, e odeia nosso bom Rei. Porém um dia um exército virá das terras do Rei para lutar contra esse Príncipe. Esta cidade será incendiada, e todos os que nela habitam serão mortos.


    Então as crianças perguntavam:


    — O que será de nós?


    E os forasteiros sempre respondiam:


    — Vocês precisam sair desta cidade agora, enquanto são jovens e fortes, e viajar para as terras do Rei. Na Cidade Celestial onde o Rei vive vocês estarão a salvo.


    O pequeno Cristão escutou isso muitas vezes e pensava nisso com frequência; no entanto, sempre que dizia a seus companheiros de brincadeiras: “Vamos à Cidade Celestial?”, eles riam dele e lhe diziam que aquilo era só uma história de contos de fada sobre o Rei e que nenhuma cidade podia ser melhor ou mais segura do que a deles.


    Ainda assim, o pequeno Cristão estava certo de que os forasteiros haviam dito a verdade, e um dia encontrou um velho Livro em que estavam escritas exatamente as mesmas coisas sobre o Rei e a Cidade Celestial, assim como sobre o Príncipe Malvado e a cidade em que eles viviam, que certamente seria incendiada quando o Rei chegasse.


    Ele mostrou o Livro a seus companheiros, mas eles riram ainda mais e disseram:


    — Esse Livro foi escrito há centenas de anos. Não serve para nada agora. O exército do Rei nunca veio e provavelmente nunca virá. De qualquer forma, vamos brincar enquanto podemos.


    Mas o pequeno Cristão não queria brincar. Sentia-se cansado e infeliz. Sentou-se e ficou se perguntando se conseguiria encontrar sozinho o caminho para a Cidade Celestial. Ele era tão pequeno que tinha medo de se perder se tentasse fazer sozinho uma viagem longa. Abriu o Livro de novo e leu nele uma bela história sobre o Filho do Rei, que certa vez visitara a Cidade da Destruição e falara bondosamente com os jovens animais na rua, dizendo: “Deixem que as criancinhas venham a mim”.


    Se ele estivesse aqui agora, pensou o pequeno Cristão, talvez me levasse de volta com ele; mas eu jamais conseguiria fazer toda essa viagem sozinho!


    Então lágrimas lhe vieram aos olhos e desceram pelas faces. Caíram sobre as roupas e, ao passar a mão para afastá-las, ele viu quão sujas e empoeiradas as roupas haviam ficado. Ele estava usando aquelas roupas havia muito tempo e brincara tanto que o tecido já estava ficando puído e surrado. Isso fez com que sua tristeza aumentasse, pois achou que, se encontrasse o caminho para a Cidade Celestial, suas roupas estariam gastas muito antes de chegar lá. Como poderia esperar que o Rei recebesse um coelho pequeno que usava trajes esfarrapados?
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    Finalmente, ele pegou o Livro e voltou para casa. A babá quis saber por que ele parecia tão cansado e triste. Ele lhe contou que gostaria de ir à Cidade Celestial, mas ela riu como seus amiguinhos e falou:


    — Você é um coelhinho bobo. Não existe Cidade Celestial. Se sair andando pelas estradas atrás desses forasteiros, vai acabar se perdendo.


    Então o pequeno Cristão foi para a cama e chorou até cair no sono.

  


  
    2. O pequeno Cristão é encontrado por Evangelista


    Quando o pequeno Cristão saiu na manhã seguinte, o sol estava brilhando e seus companheiros corriam de um lado para o outro. Chamaram-no para se juntar a eles, mas ele respondeu:


    — Não posso brincar. Creio que devemos começar nossa jornada.


    — Que coelhinho tolo você é! — gritaram eles. — Fica falando o tempo todo nessa Cidade Celestial! Seria melhor que fosse fazer essa viagem, em vez de ficar reclamando e estragando nossa diversão.


    Então eles correram para longe, e o pequeno Cristão ficou sozinho.


    Nesse momento, Cristiana surgiu na rua com sua irmãzinha menor. Ela estava por perto quando os meninos haviam rido de Cristão no dia anterior e sentira muita pena ao vê-los zombando dele. Cristão gostava de Cristiana e ficou feliz de vê-la se aproximando.


    Ela parou para conversar com ele.

	  
	[image: ]
  
	  
    — Você está chorando de novo, pequeno Cristão! Não devia escutar o que os forasteiros dizem, se isso o deixa tão infeliz. Venha para a campina! Vamos fazer colares de margaridas para o bebê.


    O pequeno Cristão achou que aquilo seria divertido. Cristiana era gentil e, embora não acreditasse nas histórias que ele lhe contara sobre o Livro, nunca zombara dele como faziam os meninos. Enquanto caminhavam, ele lhe falou:


    — Sabe, preciso ir conversar com o Rei, porque estou carregando um fardo, e só ele pode tirá-lo de mim.


    — Onde está esse fardo? — perguntou Cristiana.


    — Está em minhas costas, e é tão pesado que me deixa cansado demais para brincar.


    Cristiana ficou bem séria.


    — Acho que você deve estar doente, pequeno Cristão, se fica imaginando essas coisas. Você não tem fardo nenhum nas costas.


    — Ah, você não consegue ver, mas eu sinto que está lá e vou estar sempre cansado até que tenha desaparecido.


    As três crianças permaneceram na campina e se sentiam muito felizes juntas, mas quando Cristão voltou para casa à noite, começou a pensar na Cidade Celestial outra vez e ficou se queixando até a babá se zangar com ele. Ele não tinha uma mãe bondosa para amá-lo e consolá-lo, e seu pai era uma das figuras mais importantes da cidade e não tinha tempo para reparar no filho pequeno.


    Cristão esperava poder encontrar Cristiana de novo de manhã, mas ela estava ocupada em casa, e os outros animaizinhos não queriam saber dele, porque diziam que ele era chato e bobo e não sabia brincar direito. Assim, ele foi andar sozinho nos campos e sentou-se em um declive para pensar. Depois de algum tempo, escutou passos perto dele. Erguendo os olhos, viu um dos forasteiros a caminho da Cidade — uma coruja com uma expressão séria e agradável, que se chamava Evangelista. Ele tinha visto o pequeno Cristão anteriormente e se aproximou para conversar com ele.


    — Por que está chorando? — perguntou Evangelista, vendo lágrimas nos olhos do coelhinho.


    O pequeno Cristão se sentiu tão confortado pelo som da voz gentil do outro que lhe contou todas as suas aflições de uma vez. Que ele gostaria de obedecer ao Rei, que seus coleguinhas haviam rido dele e que até mesmo a babá e Cristiana não acreditavam que as histórias sobre a Cidade Celestial fossem verdadeiras.


    Evangelista fitou-o com bondade.


    — As histórias são todas verdadeiras — declarou. — O Rei ama as criancinhas. Se você quer obedecer ao Rei e iniciar sua jornada, ele cuidará de você durante todo o caminho, e quando chegar à Cidade Celestial você será feliz para sempre.


    — Eu iria agora, se conhecesse o caminho — afirmou o pequeno Cristão.
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    Evangelista se virou e fitou a campina, na direção de onde viera.


    — Consegue ver que há uma porta do outro lado da campina? — E apontou para o local com o indicador.


    Mas os olhos do pequeno Cristão ainda estavam turvos com as lágrimas, por isso ele não conseguia ver a porta.


    — Veja, há uma luz brilhando sobre a porta — disse o Evanglista. — Consegue vê-la?


    — Sim, acho que consigo — respondeu o menino.


    — O caminho para a Cidade Celestial começa depois daquela porta. Agora vou lhe dar uma mensagem do Rei.


    E Evangelista estendeu-lhe um papel, depositando-o nas mãos do pequeno Cristão. Sobre o papel havia palavras escritas em ouro e belas cores, e Cristão as leu em voz alta:


    “AMO OS QUE ME AMAM;
OS QUE ME PROCURAM POR CERTO ME ENCONTRARÃO.”


    — Esta é a promessa do Rei a todas as criancinhas. Então não chore mais. Vá logo até aquela porta e bata. Algum dos servos do Rei a abrirá e lhe dirá para onde ir a seguir.

  


  
    3. Obstinado e Volúvel


    Alguns dos garotos estavam brincando perto do portão da cidade e viram Evangelista conversando com o pequeno Cristão. Não ficaram surpresos com isso, porque sabiam que os forasteiros da Cidade Celestial sempre conversavam com as crianças, mas quando Evangelista deu-lhe as costas e o pequeno Cristão começou a correr através da campina na direção da Porta Estreita, todos se perguntaram para onde ele estava indo.


    — O pequeno Cristão está indo embora! — gritou um deles.


    — Deve estar indo atrás da tal Cidade Celestial — disse outro.


    — Então ele vai se perder! — exclamou um terceiro.


    — Devíamos ir atrás dele e trazê-lo de volta.


    Havia duas jovens toupeiras chamadas Obstinado e Volúvel que conheciam o pequeno Cristão muito bem. Eram mais velhos do que ele, mas os três brincavam juntos com frequência. Obstinado não era uma companhia agradável, pois gostava de fazer tudo a seu modo, e Volúvel costumava ceder a ele em nome da paz. O pequeno Cristão não gostava muito de nenhum dos dois, mas preferia Volúvel.


    Essas duas toupeiras ficaram chateadas quando viram o coleguinha correr sozinho pelos campos, pois embora muitas vezes brigassem com ele e o tratassem mal, não gostavam da ideia de que ele poderia se perder.


    — Precisamos fazer com que ele volte — declarou Obstinado. — Que coelho tolo ele é, por acreditar em tudo o que lhe dizem!


    — Vamos lá, então. Vou com você — disse Volúvel.


    Assim, os dois saíram correndo, gritando para o pequeno Cristão esperar por eles.


    Mas o garoto teve medo quando escutou as vozes deles e não quis nem mesmo olhar para trás.


    Se me levarem de volta, pensou, talvez eu nunca consiga sair de novo.


    Correu o mais rápido que pôde, mas logo começou a se sentir cansado por causa do fardo às costas. Além disso, Obstinado e Volúvel eram mais altos e fortes do que ele, então não demoraram muito a alcançá-lo.


    — Aonde está indo? — gritou Obstinado. — Quero saber o que está planejando, fazendo-nos correr atrás de você desse jeito!


    — Estou indo para a Cidade do Rei — respondeu o pequeno Cristão. — Vocês não querem vir comigo?


    Obstinado riu.


    — De jeito nenhum! Qual seria a vantagem, se estamos tão felizes quanto possível em casa?


    — Seríamos bem mais felizes com o Rei. A Cidade dele é mais bonita do que esta, e estaríamos seguros lá. Já lhes disse antes que nossa cidade não é um lugar seguro.


    — Como se você soubesse alguma coisa sobre isso! — exclamou Obstinado. — Por que fala esses absurdos?


    — Não é absurdo. Está escrito no meu Livro.


    Obstinado riu outra vez.


    — Quantas vezes preciso lhe dizer que seu Livro está cheio de bobagens? Não há sequer uma palavra verdadeira lá. Agora, vai voltar conosco ou não?


    Obstinado parecia muito zangado, e o coração do pequeno Cristão começou a bater cada vez mais rápido, mas ele respondeu corajosamente:


    — Não, eu vou atrás do Rei.


    — Ora, pode ir, então — retrucou Obstinado. — Venha, Volúvel, devíamos ter nos poupado o trabalho de correr atrás de um coelho tão tolo. Ele não sabe a sorte que tem.


    Mas Volúvel ficou parado.


    — Não ria dele. Supondo que o Livro esteja certo, ele vai ter mais sorte do que nós. Acho que vou com ele — declarou Volúvel.


    — Ah, venha comigo! — gritou o pequeno Cristão. — Não sabe quão felizes vamos ser quando estivermos vivendo com o Rei!


    — Tem certeza de que consegue encontrar a Cidade? — perguntou Volúvel.


    — Sim, porque Evangelista me explicou o que fazer. Precisamos ir até aquela porta além da campina, e o porteiro que está lá vai nos mostrar o caminho.


    — Vocês não vão de verdade, não é? — disse Obstinado. — Porque, mesmo que houvesse uma Cidade Celestial, dois meninos como vocês jamais conseguiriam encontrá-la.


    Volúvel não respondeu, mas deu alguns passos na direção do pequeno Cristão. Ele havia escutado muitas vezes as palavras dos forasteiros e pensou: De repente, posso ir até a Porta Estreita e ver como é a estrada.


    — Não fico surpreso com o pequeno Cristão — continuou Obstinado —, mas, falando sério, Volúvel, você deveria ser mais sensato. Volte comigo e não contarei a ninguém que você disse que iria.


    Volúvel, no entanto, não gostava muito de Obstinado e estava apreciando a ideia de fazer o que queria, então respondeu:


    — Não adianta tentar me convencer. Já me decidi. Se não quer vir junto, tchau.


    — Não quero, obrigado! Fico feliz em me livrar de vocês dois.


    E, com um sorriso de escárnio no rosto, Obstinado deu-lhes as costas e seguiu de volta para a Cidade da Destruição.

  


  
    4. O Pântano do Desânimo


    Agora me diga que tipo de lugar é essa Cidade Celestial — pediu Volúvel, quando os dois foram deixados a sós.
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    — É muito bonita — respondeu o pequeno Cristão. — Você nunca escutou os forasteiros falarem sobre ela? O Rei vive lá, e seu povo nunca se sente cansado ou infeliz. Eles vestem roupas brilhantes que nunca se sujam e nunca envelhecem.


    — Não creio que vão nos deixar entrar.


    — Ah, sim, vão deixar; Evangelista disse que iriam. Veja, ele me deu isto — e o pequeno Cristão abriu a mensagem do Rei e deixou que Volúvel lesse as palavras por si mesmo. — O Rei me enviou essa mensagem, para que eu soubesse que ele gostaria que eu fosse para a Cidade dele.


    — Ele não me mandou uma dessas.


    — Você não se encontrou com Evangelista. Mas não tem problema, tenho certeza de que o Rei vai ficar feliz em ver você.


    — Tudo bem. Conte-me outra coisa. O que você vai fazer quando chegar à Cidade?


    — Antes de tudo, gostaria de ver o Rei. E, se ele for bondoso, vou lhe perguntar onde está minha mãe. Você sabe que ela foi embora quando eu ainda era bem pequeno, e às vezes sinto muita vontade de vê-la. Um dos forasteiros me contou que ela estava com o Rei, então acho que ela deve viver na Cidade Celestial.


    — Eu me pergunto quanto tempo leva para chegar lá. Você perguntou isso a Evangelista? Acho que podíamos andar um pouco mais rápido.
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    — Gostaria de poder! — o pequeno Cristão suspirou, pois já estava cansado. — Receio que vá levar muito tempo para chegar. É este fardo, que é tão pesado que faz com que eu ande devagar.


    Volúvel estava prestes a dizer “Por que você fica fingindo o tempo todo que tem um fardo a carregar?” quando, de repente, seus pés afundaram na grama, e ele viu que havia pisado em um pântano que havia naquela parte da campina.


    — Ai! — ele gritou. — Onde estamos agora?


    — Não sei — respondeu o pobre pequeno Cristão, cujo fardo o fazia afundar ainda mais do que Volúvel na lama verde macia. — Vamos tentar sair daqui.


    Mas os garotos estavam assustados e confusos, e não conseguiam encontrar o caminho para fora do pântano. Aquele local era chamado de Pântano do Desânimo, e era perigoso até para animais adultos. Cada passo que as crianças davam parecia levá-las mais para dentro dele. Finalmente, Volúvel se zangou.


    — Olhe só a encrenca em que nos metemos! E tudo isso é culpa sua! Queria não ter vindo. Se este é o início de nossa jornada, o que mais vamos encontrar nesta estrada? Assim que sair deste pântano horrível vou voltar direto para casa. Você que vá atrás da Cidade sozinho!


    O pequeno Cristão não respondeu, pois estava assustado e infeliz demais para falar. As roupas e seus pelos estavam cobertos de lama, e o tempo todo ele temia ser tragado pelo Pântano. Gostaria imensamente que Evangelista viesse ajudá-lo, mas não via ninguém por perto. Muito longe, do outro lado da campina, brilhava a luz sobre a Porta Estreita, e atrás dele estava a Cidade da Destruição. Volúvel deu as costas para a luz e, finalmente, conseguiu sair do pântano, mas não parou para ajudar o companheiro. Quando o pequeno Cristão olhou para trás, viu-o correndo de volta para casa o mais rápido que podia. Ah, como o pobre coelhinho ficou arrasado quando Volúvel saiu de seu campo de visão!


    — Mas eu vou encontrar o Rei! — disse ele, esforçando-se novamente para prosseguir, na tentativa de encontrar terra firme.


    Então, quando estava quase perdendo as esperanças, escutou uma voz que dizia:


    — Espere um pouco. Estou indo ajudá-lo.

  


  
    5. O pequeno Cristão encontra Auxílio


    O pequeno Cristão estava com muita vontade de chorar quando escutou a voz de um amigo. Estava quase concluindo que Evangelista havia se enganado e que o Rei não gostava de ver criancinhas andando pela estrada que levava à sua bela Cidade.


    Sou tão pequeno, pensou, e tão tolo! Não consigo nem mesmo atravessar esta campina em segurança, e o que vou fazer se encontrar uma montanha alta ou um rio profundo?


    No entanto, bem naquele instante, um esquilo chamado Auxílio, que era um dos servos do Rei, aproximou-se do Pântano e viu o pobre pequeno Cristão lutando para sair do lodo. Auxílio era um animalzinho de bom coração e logo correu para ver o que podia fazer pelo outro menino.


    — Como você caiu aí? — perguntou.


    O pequeno Cristão não soube dizer.


    — Evangelista disse que eu deveria passar pela Porta Estreita, e eu não sabia que havia um pântano.


    — Você não viu o caminho de pedras que atravessa o pântano?


    — Não, eu estava conversando com Volúvel, e não estávamos olhando para o chão.


    — Isso foi imprudente. Onde está Volúvel?


    — Ele conseguiu sair, mas foi para casa. Nem tentou me ajudar.


    — Bem, não fique com medo. Chego até onde você está em um minuto. O Rei sempre cuidará de você. Eu estava me perguntando por que ele me mandou vir à campina hoje. Agora vejo que foi porque sabia que você iria precisar de mim. Segure minha mão e ponha o pé aqui. Pronto! Agora você está a salvo.


    O pequeno Cristão tremia, com lágrimas nos olhos.


    — Você é muito bondoso. Eu jamais conseguiria sair sozinho.


    — É, acho que não conseguiria mesmo — respondeu Auxílio. — Está indo para a Cidade Celestial?


    — Gostaria de ir, mas receio que o caminho seja difícil demais para mim. Talvez seja melhor eu esperar até ser mais velho.


    — Não, você não deve esperar. O Rei o vigiará e, sempre que precisar da ajuda de um amigo, ele enviará alguém.

	  
	[image: ]
  
	  
    — Tem certeza? — perguntou o pequeno Cristão. — Sou um coelho tão pequeno, e todos os outros disseram que sou tolo.


    — Não ligue para o que os outros dizem. Se você é um dos peregrinos do Rei, você está em segurança. Talvez ache a estrada longa e árdua, mas se continuar, com coragem, acabará chegando à Cidade e então se esquecerá dos problemas, porque ficará muito feliz em ver o Rei.


    Ele falava com tanta gentileza que o pequeno Cristão não sentia medo de conversar com ele.


    — Acha que encontrarei minha mãe na Cidade Celestial? — perguntou. — Ela está com o Rei.


    — Se ela está com o Rei, você a encontrará. Faz muito tempo que ela se foi?


    — Ela se foi quando eu era bem pequeno. Não me lembro dela, mas temos o retrato dela em casa, então eu com certeza vou reconhecê-la. Ela parece tão doce e amável! Às vezes eu choro porque ela não pode me amar.


    — Mas ela o ama — disse Auxílio. — O Rei não deixa seu povo se esquecer. Não tenho dúvida de que ele já contou a ela que você está indo para a Cidade, e ela estará esperando você.


    Auxílio estava ajoelhado no chão, limpando a lama das roupas e dos pelos do pequeno Cristão com tufos de grama macia. Então se levantou, dizendo:


    — Você sujou bastante as roupas, mas receberá roupas novas antes de entrar na Cidade. Não perca de vista a luz sobre a Porta Estreita e caminhe o mais rápido que puder até chegar a ela. Adeus, e lembre-se, o Rei vai cuidar de você.


    — Só me diga uma coisa. Você mesmo já esteve na Cidade? — perguntou o pequeno Cristão.


    — Não. Estive bem perto da Porta Estreita, mas aí o Rei me mandou realizar uma tarefa para ele, e só vou viver na Cidade quando tiver terminado de realizar essa tarefa.


    — Quanto tempo vai levar para que eu chegue lá?


    — Não sei lhe dizer isso, porque para algumas pessoas a jornada é mais longa do que para outras. Mas, se você amar e obedecer ao Rei, ele com certeza o guiará até a Cidade na hora certa. Agora preciso ir. Se tiver medo outra vez, grite para o Rei, e ele o ouvirá.

  


  
    6. O pequeno Cristão encontra Mundano


    Não muito longe da Cidade da Destruição, havia uma colina e, além da colina, uma pequena vila. Nessa vila moravam vários animais que se diziam servos do Rei e fingiam amá-lo e obedecer-lhe, embora não se importassem muito com nada além de sua própria satisfação e segurança. Eles tinham medo de permanecer na cidade, por causa de tudo o que os forasteiros lhes haviam dito, mas não queriam ter o trabalho de ir para as terras do Rei. Assim, construíram casas e fizeram campos e jardins para si próprios além da colina, imaginando que naquele lugar estavam a salvo.


    Uma jovem fuinha da vila, cujo nome era Mundano, estava andando pela campina naquele mesmo dia em que o pequeno Cristão começou sua jornada. Mundano conhecia o pequeno Cristão de vista, porque os animais da vila iam frequentemente à cidade para visitar velhos amigos. Em consequência, quando viu o pequeno coelho chegando, perguntou-se o que estaria fazendo tão longe de casa.


    — É você, pequeno Cristão? Você está bem longe da cidade!


    Mundano era uma fuinha alta, de boa aparência. O pequeno Cristão ficou feliz em ser notado por ele, então respondeu de imediato:


    — Estou indo até a Porta Estreita.


    — A Porta Estreita! Para quê?


    — Para me livrar do meu fardo.


    — Ah, é claro — retrucou Mundano. — Sei que esses fardos são cansativos. Não é todo mundo que consegue senti-los, mas, quando sentimos sua presença, não ficamos bem até nos livrarmos deles.


    O pequeno Cristão ficou surpreso em ouvir Mundano falar dessa forma, pois os meninos e meninas na cidade haviam todos rido dele e declarado que seu fardo era apenas imaginário.


    — Espero que não tenha de carregá-lo mais por muito tempo — disse ele. — Quero chegar o mais rápido possível à Porta Estreita.


    — Quem colocou na sua cabeça a ideia de ir para lá? — indagou Mundano.


    — Encontrei uma coruja muito gentil chamada Evangelista, e ele me disse para ir.


    Mundano riu.


    — Ele pode ser muito gentil, mas é muito tolo. Eu o conheço bem. Ouça, pequeno Cristão. Posso lhe contar um jeito muito melhor de se livrar do seu fardo. Não se dê ao trabalho de fazer essa jornada toda. Sim, eu sei exatamente o que Evangelista lhe disse. Ele diz o mesmo a todos. Você já está neste pântano horrendo há tempo demais e, se passar pela Porta Estreita, encontrará problemas piores do que esse. Há animais selvagens e todos os tipos de perigos, e muito provavelmente você simplesmente morrerá de fome e fadiga.


    — Mas meu fardo é tão pesado! — o pequeno Cristão suspirou. — Preciso me livrar dele, e Evangelista falou que essa é a melhor forma.


    — Ora, é claro que você pode fazer como quiser — replicou Mundano —, mas acho que você é muito bobinho. Como descobriu que tinha um fardo, afinal?


    — Li no Livro do Rei que todo mundo tem um fardo.


    — Já imaginava. Esse Livro é ótimo para criaturas inteligentes, adultas, mas coelhinhos como você não conseguem entendê-lo. Você lê e não sabe o que significa, aí você só fica com a cabeça cheia de bobagens. Vou lhe dizer o que fazer. Eu não voltaria à cidade, porque lá você sempre se sentirá amedrontado, e não é mesmo um lugar muito bom para se viver. Se eu fosse você, contornaria a colina e iria até a vila. Tenho alguns amigos que moram na primeira casa logo à entrada e, se você lhes disser que eu o enviei, eles o acolherão e serão tão amáveis quanto possível. Depois de alguns dias você se esquecerá dessa história de fardo e creio que nunca mais sentirá seu peso outra vez.


    O pequeno Cristão ficou perplexo. Mundano falava com tanta delicadeza que ele não conseguia deixar de acreditar no que estava dizendo. Além disso, achou que seria muito bom morar perto de sua antiga casa e poder ver Cristiana de vez em quando.


    — O melhor que você pode fazer é seguir meu conselho — continuou Mundano. — Não faça caso de Evangelista. O caminho é aquele, para além da colina. Não há como se enganar de casa, porque é a primeira que você verá.


    Então ele enfiou as mãos nos bolsos e saiu assobiando uma canção alegre, e o pequeno Cristão se esqueceu de tudo a respeito do Rei e sua mensagem, e desviou-se da Porta Estreita para ir para a vila além da colina.

  


  
    7. No caminho errado


    O pequeno Cristão seguiu na direção da vila o mais rápido que podia, mas logo ficou muito cansado. O fardo parecia ficar mais pesado a cada minuto, até que, finalmente, ele estava prestes a cair sob seu peso. Quando chegou à colina, mal conseguia andar e perguntou-se se conseguiria chegar à casa onde moravam os amigos de Mundano.


    No entanto, quando completou uma curva na estrada que contornava a colina, quase se esqueceu do fardo, pois nunca tinha visto nada tão terrível quanto aquele caminho. A encosta da colina era bastante escarpada, e havia pedras suspensas sobre a estrada prestes a caírem.

	  
	[image: ]
  
	  
    O pequeno Cristão avançou um pouco, mas logo ficou com tanto medo que não ousou dar mais um passo. Imaginava estar vendo chamas de fogo sendo lançadas das rochas. Todo seu corpo tremeu de medo.


    — Ai, gostaria de não ter vindo! O que devo fazer? — perguntou, soluçando.


    Nesse instante, surgiu alguém a uma pequena distância e, à medida que se aproximava, Cristão viu que era Evangelista. Não havia nenhum sorriso em seu rosto, e o pobre pequeno Cristão ficou tão envergonhado e infeliz que quase desejou que as rochas caíssem e o ocultassem da vista do amigo a quem havia desobedecido.


    — O que está fazendo aqui? — indagou Evangelista.


    O pequeno Cristão abaixou a cabeça e não respondeu.


    — Você não é o coelhinho que encontrei chorando perto da Cidade da Destruição?


    — Sim — respondeu Cristão, soluçando.


    — Não lhe mostrei o caminho para a Porta Estreita?


    — Mostrou.


    — Então por que está aqui? Pois este não é o caminho para a porta.


    — Ah, eu não quis fazer nada de errado. É que encontrei uma fuinha que me disse que eu conseguiria me livrar do meu fardo na vila — explicou o pequeno Cristão. — E eu estava tão cansado que pensei em vir, mas agora estou certo de que as pedras vão cair em cima de mim e estou tão assustado!


    Então Evangelista falou:


    — Escute-me. O Rei me enviou para lhe contar sobre a Cidade Celestial, e você recebeu a promessa de que ele o amaria e o vigiaria. Quando você caiu no Pântano, você viu que ele enviou Auxílio para tirá-lo de lá, e você leu em seu Livro que ele sempre cuidará daqueles que confiam nele. Por que você acreditou no que Mundano disse e se desviou do caminho correto?


    O pobre pequeno Cristão estava agora chorando amargamente. Evangelista levou a mão gentilmente à cabeça do coelhinho.


    — Você deixou o Rei muito triste, mas, se está arrependido, ele o perdoará.


    — Nunca mais serei desobediente — choramingou o pequeno Cristão. — Estou muito, muito arrependido mesmo. Mas você tem certeza de que o Rei me perdoará?


    — Sim, o Rei sempre o perdoará, em nome de seu querido Filho, que amava as criancinhas.


    — E eu posso voltar à Porta Estreita, ou será que o porteiro lá me impedirá de entrar?


    — O Rei não deixa que ele impeça ninguém. Você só precisa bater e ele abrirá a porta para você de imediato. Segure minha mão e irei com você até o outro lado da colina.


    O pequeno Cristão enxugou as lágrimas e ficou muito feliz em segurar a mão de Evangelista e ser conduzido de volta à campina. A colina com as terríveis rochas suspensas logo ficou para trás, e a luz sobre a Porta Estreita podia ser vista com nitidez.


    — Se você se apressar — disse Evangelista —, chegará à porta antes que anoiteça e poderá ficar lá e descansar até amanhecer.


    Então, com um beijo e um sorriso, ele se despediu do coelhinho, e o pequeno Cristão reiniciou a jornada.

  


  
    8. O pequeno Cristão passa pela Porta Estreita


    O sol estava se pondo quando o pequeno Cristão chegou à Porta Estreita. Ele havia andado muito rápido, porque não queria estar na campina depois que escurecesse, e estava agora tão cansado que ficou muito feliz ao ver a porta tão perto dele.

	  
    A porta estava encravada em um belo arco de pedra, sobre o qual havia uma lamparina, que brilhava com tanta intensidade que a luz era visível até quando o sol estava brilhando. Em torno do topo do arco havia algumas palavras entalhadas na pedra, e o pequeno Cristão parou para lê-las. As palavras eram estas:


    “BATAM, E A PORTA LHES SERÁ ABERTA.”


    Foi exatamente isso o que Evangelista disse, pensou Cristão, e começou a bater à porta. Prestou atenção, mas não escutou ninguém chegando, então bateu de novo e em poucos minutos a porta foi aberta por uma coruja que se parecia com Evangelista. Usava o mesmo tipo de manto longo, e seu rosto era sério e calmo. Ele sorriu quando viu Cristão e perguntou:

	  
	[image: ]
  
	  
    — Quem é esta criancinha?


    — Sou o pequeno Cristão. Posso entrar?


    — Você veio da Cidade da Destruição? — inquiriu o porteiro, que se chamava Boa Vontade.


    — Sim, e gostaria de ver o Rei.


    Então Boa Vontade abriu bem a porta e tomou o pequeno Cristão pela mão. Quando Cristão estava entrando, Boa Vontade lhe deu um puxão.


    — Por que fez isso? — perguntou Cristão.


    Boa Vontade respondeu:


    — O Príncipe Malvado tem um castelo bem perto desta porta e, quando vê alguém saindo de suas terras e entrando no Caminho do Rei, ele ordena a seus soldados que atirem flechas nele.


    O pequeno Cristão olhou ao redor, viu as flechas caídas no chão e ficou muito feliz em ver Boa Vontade fechar a porta.


    — Agora estou a salvo — disse ele, aliviado.


    Boa Vontade o levou para sua própria casa, que ficava bem junto à porta, e o fez sentar-se para descansar enquanto lhe preparava algo para comer.


    — Quem lhe ensinou o caminho até a porta?


    — Evangelista — replicou o pequeno Cristão. — E ele disse que você me indicaria o caminho para onde ir a seguir.


    — Sim, eu lhe direi. Mas por que veio sozinho? Não tem pai nem mãe?


    — Minha mãe está com o Rei, e meu pai tem tanto a fazer que não dispõe de tempo livre para uma jornada, então fui forçado a vir sozinho.


    — Se sua mãe está com o Rei, ela deve ter passado por esta porta. Sem dúvida você saberá dela em seu caminho.


    — Acha mesmo? — perguntou o pequeno Cristão ansiosamente, pois seu maior desejo era saber mais sobre a querida mãe que havia perdido tanto tempo atrás. — Auxílio disse que o Rei contaria a ela que eu estava vindo e que ela esperaria por mim. Isso é verdade?


    — Com certeza. Você só a verá quando chegar à Cidade Celestial, mas ela conseguirá vê-lo com frequência. Você veio direto de casa? Os garotos não tentaram convencê-lo a ficar com eles?


    — Obstinado e Volúvel vieram atrás de mim. Obstinado ficou zangado, mas Volúvel falou que gostaria de ir à Cidade Celestial. Então caímos no Pântano, e ele ficou assustado, por isso voltou para casa. Pensei que nunca conseguiria sair, mas Auxílio chegou e foi muito bondoso comigo.


    — E depois?


    O pequeno Cristão corou.

	  
	[image: ]
  
	  
    — Eu fui tão mau quanto Volúvel, porque, quando encontrei Mundano, dei ouvidos a ele e me afastei indo em direção à vila. A estrada era apavorante, e fiquei com medo de que as rochas me esmagassem. Mas Evangelista me encontrou e me trouxe de volta à campina.


    — E agora você passou pela porta do Rei e transformou-se em um de seus pequenos peregrinos. Esta noite você deve dormir aqui, e amanhã lhe mostrarei o caminho para a Cidade Celestial.

  


  
    9. O pequeno Cristão visita o Intérprete


    Quando amanheceu, o pequeno Cristão se sentiu descansado e pronto para outro dia de jornada. Boa Vontade o levou para fora e mostrou-lhe uma trilha estreita, que seguia em linha reta pela campina.


    — Existe alguma bifurcação? Como vou saber o caminho se encontrar um lugar onde há duas estradas? — perguntou Cristão.


    — O Caminho do Rei é sempre reto, e todos os caminhos que se afastam dele são tortos. Os caminhos errados geralmente são largos, enquanto o caminho certo é estreito. Se olhar com atenção, não há como confundir — respondeu Boa Vontade.


    — Será que você poderia me livrar de meu fardo? — indagou o pequeno Cristão ao se despedir. — Eu andaria com mais facilidade sem ele.
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